
Jesus pagou um preço muito alto para apenas sobrevivermos nesta vida! Ele pagou um preço

muito alto para vivermos por uma causa inferior. Ele pagou um preço muito alto para que

vivamos de forma negligente, relaxada e desinteressada. O que Ele fez por nós é grande

demais para vivermos apenas comomeros frequentadores de igreja.

Deus nos ama! E como umBomPai deseja que Seus filhos vivam de forma poderosa na terra.

Minha oração é para que possamos nos ver como o Pai nos vê: libertadores, desbravadores,

construtores, transformadores.

Que sejamos comoDavi - adoradores, matadores de gigantes, transformadores demundo.Mas

que não nos contentemos apenas com isso; que possamos criar uma cultura de adoração, e

ajudar o nosso “TODOS” a se tornar um exército de matadores de gigantes e transformadores

demundo como nós!

A maneira mais eficaz de criar transformadores de mundo é sermos nós mesmos

transformadores demundo!

Certamente, o exemplo de Davi inspirou muitos (homens falidos e endividados em II Samuel

22:2), a expandirem sua visão, abrindo espaço para sonharem com o que era possível para suas

vidas.

Três tipos de pessoas dentro de nossas células e prédio onde nos reunimos:

Tipo 1: Pessoas que acreditam na visão o suficiente para se beneficiar dela.Como a pessoa que se

beneficia do serviço em seu restaurante favorito, ou de exercícios no ginásio

convenientemente localizado, esses frequentadores da igreja são pessoas com uma

mentalidade consumista constante. Elas vêm à igreja porque gostam dela. É cômodo. É tão

bom. É conveniente. Elas recebem algo doministério. Para elas, é o que importa.

Tipo 2: Pessoas que acreditam na visão o suficiente para contribuir confortavelmente.Como

a pessoa que joga um trocado em um pote de doações ou participa de um programa de

vigilância do bairro. Diferente do Tipo 1, estão prontas para contribuir, desde que seja de leve.

Ficam felizes em ajudar se não custar muito, não demorar muito e não interferir em suas outras

prioridades.



Tipo 3: Pessoas que acreditam na visão o suficiente para entregar sua vida a ela. Essas são as

pessoas que entendem a visão e a recebem. Elas reconhecem que suas vidas não são suas.

Pertencem a Jesus. Existem para servir a uma causa maior do que elas mesmas. Encontram

alegria na doação sacrificial e no serviço altruísta. Elas se tornam parte da margem lunática,

radicalmente comprometida em buscar e salvar os perdidos e fazer discípulos de todas as

nações. Estão dispostas a fazer o que for preciso para cumprir o que Jesus lhes pediu para

fazer. Doam-se por inteiro, não deixam nada para trás, dedicam tudo o que são. Elas são parte

damaior causa da Terra. Não vão à igreja: elas são a igreja.

Nosso objetivo é, primeiramente, nos tornarmos essas ‘pessoas Tipo 3’ e ajudar cada vezmais

pessoas a semoverem nessa direção. Emboramuitos possam se desviar em busca de conforto e

complacência, no fundo, ninguém deseja isso. Todos anseiam por algo maior, uma causa que

realmente valha a pena lutar. Queremos sentir que nossa vida é importante, que tem propósito.

Desejamos fazer parte de algo maior que nós mesmos, algo que faça uma diferença real, até

mesmo eterna. Como líderes, nosso papel é buscar a Deus, discernir a visão, comunicá-la de

forma persuasiva e convidar as pessoas a entregarem suas vidas pela maior causa da Terra— a

causa de Cristo.

● Qual a porcentagem de sua célula, supervisão, que são essas ‘pessoas Tipo 3’?

● O que você pode fazer para aumentar o número dos que darão a vida pela causamais

incrível domundo?

A Igreja precisa de ‘Déboras’! Baraque precisou da força de Débora para acompanhá-lo, da

força da mãe de Israel para ir à guerra. Débora tinha uma visão profética de Baraque muito

maior do que ele próprio conseguia enxergar. Ela o chamou para essa realidade, mesmo quando

ele não se sentia preparado. Essa é uma parte essencial do nosso chamado: emprestamos força

aos outros até que possam ver a si mesmos comoDeus e nós os vemos— até que se tornem os

transformadores de mundo que nasceram emDeus para ser, até que todos sejam d’Ele, por Ele,

para Ele e nadamais.”


